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Inúmeros são os desafios inerentes ao processo de mediação de interesses coletivos. Enquanto 

representante da sociedade, o poder público não deve ignorar os valores e as expectativas existentes, mas 

favorecer a ampliação das possibilidades de participação. Para a plena integração social em tais processos, o 

conhecimento do território é fundamental, pois viabiliza a compreensão de suas características, limitações, 

potencialidades e vulnerabilidades. Nesse sentido, o acesso a informações geoespaciais torna-se essencial.



O processo de geodesign permite que planejadores atuem como decodificadores da vontade coletiva, pois 

os resultados obtidos, coletivamente co-criados, partem de demandas e valores ligados ao local.

1

produção e distribuição 
de dados

bancos de dados
IDEs

modelos de
avaliação

Análises
Diagnósticos e Prognósticos

modelos
preditivos

If-Then
Cenários

modelos
propositivos

Proposição
Criação e Co-criação

2 3 4

GEO + DESIGN = desenho para e com a paisagem

evolução dos SIG





Este Web-GIS possui funcionalidades de VGI (mapeamento voluntariado em processo de enriquecimento de 

leitura), desenho de ideias (na forma de pontos, linhas e polígonos e seus descritivos), debates através de 

comentários de ideias e, finalmente, etapa de votação por ícones de like e don ́t like. Além da criação de 

informações de modo dinâmico que podem compor um novo conjunto de dados das próprias IDEs.
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O contexto de isolamento social imposto pela 

pandemia da COVID-19 fez com que fossem 

necessárias adaptações para uma dinâmica 

remota, a primeira delas em contraste com as 

experiências passadas comumente desenvolvidas 

presencialmente. Organizado em 4 encontros, o 

workshop contou com a participação de alunos 

de graduação, pós-graduação e profissionais de 

Geografia e de Arquitetura e Urbanismo.





Consumo de dados via WMS
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